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SCIENTIFIC NOTE

Ocorrência de Pachycoris torridus (Scopoli) (Hemiptera: Scutelleridae) em
Acerola (Malpighia glabra L.) no Brasil
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Ocurrence of Pachycoris torridus (Scopoli) (Hemiptera: Scutelleridae) on Barbados Cherrry Plant
(Malpighia glabra L.) in Brazil

ABSTRACT - Pachycoris torridus (Scopoli) has been recorded on ten species of plants in Brazil,
where is a common pest of purging-nut plant (Jatropha curcas). In this work, the occurrence of
this bug, sucking fruits of the Barbados cherry plant (Malpighia glabra), is recorded for first time.
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RESUMO - Pachycoris torridus (Scopoli) tem sido registrada sobre dez espécies de plantas no
Brasil, sendo uma praga comum da cultura do pinhão (Jatropha curcas). Neste trabalho registra-se
pela primeira vez a ocorrência deste percevejo sugando frutos de acerola (Malpighia glabra).

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Heteroptera, Malpighiaceae.

Pachycoris torridus (Scopoli), conhecido vulgarmente no
Brasil como “percevejo do pinhão bravo” (Silva et al. 1968),
é uma espécie com ampla distribuição na América, sendo
registrada desde os Estados Unidos (California) até a
Argentina (Froeschner 1988). Do mesmo modo que outras
espécies da família Scutelleridae (Schuh & Slater 1995), P.
torridus apresenta ampla variabilidade nos desenhos e cores
do seu corpo (Monte 1937), o que levou a espécie a ser
descrita oito vezes como nova (Costa Lima 1940). De acordo
com Monte (1937), a forma mais freqüente desse percevejo
é a que apresenta colorido básico preto ou vináceo escuro,
com pontuações finas; cabeça escura, pronoto e escudo com
22 manchas (8 no pronoto e 14 no escudo) vermelhas ou
amareladas. A parte ventral do corpo é verde metálico. As
pernas são escuras com reflexos esverdeados. Segundo
Bondar (1913), o percevejo mede de 12 a 14 mm de
comprimento e de 8 a 9 mm de largura.

P. torridus é a espécie mais conhecida da família
Scutelleridae no Brasil (Gallo et al. 1988), sendo constatado
em araçazeiro (Psidium araça), arroz (Oryza sativa), cajueiro
(Anacardium occidentale), eucalipto (Eucalyptus sp.),
goiabeira (Psidium guajava), laranjeira (Citrus sinensis),
mandioca (Manihot esculenta), mangueira (Mangifera
indica), pinhão (Jatropha curcas) e tungue (Aleurites fordii)
(Silva et al. 1968). O presente trabalho tem a finalidade de
registrar, pela primeira vez, a ocorrência de P. torridus em
acerola (Malpighia glabra L.) (Malpighiaceae) no Brasil.

Durante o mês de abril do ano 2001; com temperatura
média de 23,8oC, umidade relativa de 73% e precipitação
acumulada de 24,1 mm, foi constatada a presença de P.
torridus alimentando-se de frutos de acerola em plantas da

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”,
Universidade de São Paulo, no município de Piracicaba, SP.

O inseto foi encontrado nas fases de ninfa e de adulto
formando grupos sobre frutos verdes e maduros localizados
em  diferentes estratos das plantas. No inicio formavam
agrupamentos de ninfas, e 30 dias após, quando os frutos já
eram escassos com poucos maduros, foram constatados
somente adultos de P. torridus alimentando-se dos mesmos.
Segundo Bondar (1913), no Brasil, o inseto aparece durante
o verão atacando frutas e folhas das goiabeiras, araçazeiros
e outras plantas para se alimentarem da seiva. Embora os
frutos de acerola atacados pelo inseto apresentavam
pontuações e deformações nos locais de alimentação, não se
pode afirmar que seja uma praga importante dessa frutífera,
pois além de sua presença ter sido constatada em um período
curto (abril), no local de ocorrência somente existiam quatro
plantas de acerola. É necessário, portanto, determinar e
estudar sua incidência em plantações comerciais.

Durante o mesmo mês também foram observados,
separados de P. torridus, adultos de Leptoglossus zonatus
(Dallas) (Hemiptera: Coreidae) sugando frutos da mesma
espécie; porém L. zonatus já foi citada por Souza-Filho &
Raga (1998) atacando frutos de acerola no estado de São
Paulo. Além de P. torridus e L. zonatus, são conhecidas mais
três espécies de percevejos que se alimentam da acerola no
Brasil: Sphictyrtus chryseis (Licthtenstein) em São Paulo
(Souza-Filho & Raga 1998), Crinocerus sanctus Fabr. em
Pernambuco, e Leptoglossus stigma Herbst em Rio Grande
do Norte, Paraíba e Ceará (Sobrinho et al. 1998), todos da
família Coreidae. Um caso similar se registra para a cultura
da goiabeira, onde, além de P. torridus, ocorrem também
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mais quatro espécies de percevejos da família Coreidae:
Holymenia clavigera (Herbst), Leptoglossus gonagra
(Fabricius), L. fasciatus (Westwood) e L. stigma (Pereira &
Martinez Jr. 1986, Icuma 2000).

No presente trabalho, a identificação de P. torridus foi
feita consultando o trabalho de Monte (1937), Costa Lima
(1940), Michel (1994) e  Schuh & Slater (1995).
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